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Lyster Franco
-lfIUBLICA·SE A's QUARTAS E SABADOS

mente a sua primeira reunião conjunta. (ele que sempre. foi muito'sod:gado; pois
-

' Durante o festival, O sr. Brito Camacho [ãmais se meteu em cavalarias altas) se

fez servir aos seus convidados um, magni: esforçava porque o ouvissem, Farto de o

fico serviço velante, censrando.de .agua-pé aturar, o povo fez-lhe uma assuadare a

sem pé e biscoitos-de Oeiras, da mercea- policia não teve outro remedio senão' le�
ria mais proxima, va-lo ao .juiz de instrução criminal que Imitando processos já condenados pelaTodos os convidados retiraram profun- deu ordem de o mandaram em paz. lição daexperiencia noutros paizes,' o re-

darrrente reconhecrdcspela for�a cativan- E' que o homem tambem tinha a ma- gulamento de ensinosecundario de. 1805
te que revestiu a receção, ',' nia de ser chefe de partido! introduziu. sem criterio. nos nossos cur-

Lá se reuniram, um destes dias,
ÇAt'{cí'ONEIRo 0'0' Povo

.

O serviço do bufete fqi msgniâeo, ValUauI. ,� sos secundarias os elementos da mais
,

I d d" d Debaíxo das Irias ondas , . O sr. PI.eDta ,',

' COMpleta ruina.
nas Durguezas sa as are açao a I' ',� " , H

�
" '\ I

O ministro das finanças de França CQn- "Censurara,m desde logo 'a adaptação
Luta, os deputadosunionistas e evo-

,

J�:�����lç�l:ee's�:"'���áó, Eis como termina llrniqúts eosti::tma:Jas rinua :á' ser !tIvo dos odios der¡cais� 'E' dessa ordem' desastrosa no nosso meio in-
lucionl·sta's,"

"

Só
-

l'
• caulinarias do apimentado sr, Pimenta da que lá tambem ha evolaciomstas de bra- telt,tua,l,' co"pia servil �o óue jã não colhianao cauça o nosso amor. Renublica : '

" ço dado <rom os readonarios.' f t
- '\>

d EMovido pelo mesmo adio; i{TIpe... r, i.el os uteis nas naçoes do norte a u-

lido pelos mesmos dementados in- \Nome de homem só Manuel, «A ditadura da ÚlO Cezar pôde' desper- "CoUados ! ropa, cuja indole é muito diferenteda do
,

h d d h De mulher só de Maria; L�r-DOS à 'revolta. A impertiueuera de um �',
A oposição' estranhou qué Ó 'Partido' n.osso povo, o� conselhos escolares de qua-

tuitos, esse pun a' o e, amens, Amôr firme so' de mãe, João Fernandes só DtJS "ausa nojo». D
,SI todos, senao de todos, os hceus do

,

'I' d
' .. u v � ernocratico cedesse na sua atitude de '

..

cuja ação esternrsa ora e arruacei- Luz clara-só do dia. Tal qual os artigos .do ressabiado.sr, Pi- intransigencia,
'

'" ,

páiz, pedindo modificações imporrantes,
"ra !)e vem patenteando ao publico, men ta que,' além disso mesmo," ás, veze s Pelo que se vê, os homens são tolos.

' pelo menos na disposição dos respeti vos
'desde a ignominiosa interpelação Quando o sobreiro der baga rambem causam, riso, tão galheteiros S�0! Pois, corno não havia: de-terminar essa

estudos, '

do senador Joào de Freitas, reuniu, E a cortica fõr au fundo, ' � "t'
, Essas «nodificações só vieram dez anos,

y m ransigencia, se cessou a causa que' a d
.

,

'

'd
' Só então hão .de acabar 'I'raD8erJ�ões provocou? !

,

" el'0ls, em Ig05, mas reñetindo-se em

acaso, para estu ar os graves pro- A' , 'I' ct t d
"

malO,r perturbação para a I' nstrução, re-

bl d,
'

t
.

di t t
r S mas mguas es e mua u; O Reporter, nosso presado colega mi- Se logo desde ,principio o sr. Goular ...

emas que. Ire a e ime ta admen .e
, caelense, transcreveu do Heraldo os artr- de MedeIros tivesse sido irradiado do 10- partindo-se as 6,a, e 7·a classe entre os

Interessam á prosperidade o patz
,�

gas filosoficos Temperança e, Fortaleza, gar que tão parcialmente ocupou. por' cer-
curses de, letras e de ciencias, para satis-

e á consolidação da Republica ? \'C"'A� !I COU!lN"'A�'O � de Ltsandro. '

' _ -,

I'
fazer os paes: dê famIlia que cónsideram

.� • II) � .�. ". ;w
to que nao hf.!-vena que'lamentar os u tl-

uma creança de IS anos nos casos de es-

Dell'genc'l'ou essa hoste estropl'a ,o. Correio' de Mirand'ela traí:1scre.veu mqs acontecirnen, tos politicas, com que a lh
.

- �. co er a carr'eira de seu futuro, ou que
d,a, de perturbadores, d,e irasdveis Dr. Bernal'dlno íIIachado o conto Remorsos de Claririnha, do dr. �epublica nada teve a lucrar. pretendem el�s proprios fazer essa eleição,

,,' João Pedro de Sousa, e o Revoltado, do O t
e d'e inve}'osos, solucionar as varias O sr. dr. Bernardmo Machado, ilustre -

, empo sem conhj!cer a ,capacidade ,mental dos
R J Porto, a Lei de heranf.a e Flôr triste, de

questões que atualmente s� deba- embaixador de Portugal no ia de anei-
Lyster Franco. ,

'

' Tornou a 'resfriar o tempo, bem que
alunos seus filh(Js., I

,

l'?"\ ro, que vem em viagem no paquete inglez te h d 'd I' d d' d I Par aquel,as reformas' dos estu,dos 11'-
tem 'na nossa vl'da po ltlca " Ag';'ade'"emos a gen, ,tl·'leza.

nam, ecorfl o uns In os las e so .

-

'

•

'

" Avou, é esperado em Lisboa nos prim,ei- L....

P I
'" ceaes, 'eliminoll-,se a a'"ertada dl'strl'bul'ça-o'

I b
' .,' e o menoS resta-nos a esperança de "? ..

Abateram-se, acaso, aque as an- ros di'as do proximo mez de fevereiro. DaDada que seja diluviana a primavera.
' das disciplinas -I?el�s diferentes anos, cQr-

deiras inimigas, do unionismo e do S, Ex.a teve' uma imponente e entu- ' respondendo ao desenvolvimento sucessi·
,.

'd O alcorão evolucionista, vulgo'Repubti- .£ .Iar d fevolucionismo, perante o generoso sla�tlca despedI a,a que compareceram um vo as, acuidades int�letiyas do estu¡ian-
intuito de salvar a Patria ea Repu- representante do presidente da Republi- ca, brap�oso dPerante º insucesso das suas O sr. Vasconcelós e Sá, deputado evol te, e sobrecarregoU.se ,desde o começo,.

-

1 cá. e o sr. Nilo Peçanna" ex·presidente da' lUIr¡ un"as
, dlatrIbesd .'ohtr� O governo) luclOnista, estranhou que o digno presi. aos IO anos de idade, <> seu espirita com

blica de qualquer perigo rea ou Republiea, todo o ministerio, prefeito de � a�ava um est�s las assim:
,dente da Camara dos Deputados não dei- as noções litêrarias é cLentificas de uma

imaginario? policia, altas autoridades. vultos de des- aPara ond,e vawos?-é a pe'rgunta que' xasse miar os seus colegas e correligiona- a!uvião de materia,s: por-tuguez, francez,
Não! taque na pQiitica brasileira, e colonia por� anila agora ua boca de toda a geDLS. Vamus, 'rios f' , hl!!toria, geografia, ,c,iencias naturaes, ma-

I- .'

r' tugu¢za, sendo,lhe feIta uma calorosa ma· não se sabe pará onde-indo', no eUlfetan-, Mas, ó meninos. ,estando nós em janei- temati�a e désenno. No ano ,imediato, aos
Apenas a a�blção os Impe lU • nifestação de simpatia. to, para as convulsõds de um graude abatú. ro, ninguem lhes impedirá que, cá fóra, I I de Idade, acrescenta-se a estas o in-

Reuniram-se, concertaram o seu Os jornàes braSIleiros louvaram a obra talvez para as convulsões de uUla guerra pelos telhados ou saguões, imItem os ero-, glez ou o alemão. No seguinte, são re-

pláno de ataque ao governo, por- de pacificação do dr, Bernardino Macha- civil». ticos felinos. ' forçadas com o estudo da fisica e da qui­

q ubiçam o poder· caíram nos
do. Estas e quejandas p.erguntas, que treo

" 'Lá ,dentro do pa�amento, parece-nos mIca. No quarto ano, adiciona-se-Ihe o

bue c

d
" �,

,
Assu,miu a direção, dos negocios da em-

'sandam ao mais cr¡asso dlspauténo, usa.
ISSO desaforo, á razao de 3.t1>33 �entavos latim. De maneira q�e o discipulocao fim

raças uns OS outros, no, maIS 10- baixa,d,a por,tu,guez,a .no RIO de Janeiro o d da 5.a classe, .que pode atl'ngl'r an'tes de
d'

.

1 b" t va faze-las o Dia e fa·las de quando em por la,
.

19no elmora conu 10 que se em primeiro secretano,' n'osso patricia. Sf. .., ,
' com,pletar IS an()s de idade, apresenta-se

visto, porque lhes convem que o Ferreira de AlmeIda. quando A f\ja,ção, p"ra' lenItivo da velha· <"'oDselh.Superior d� IDstru�ão, com um formidavel fardo oe Habititacóes'da monarq�lsta, que fica mesmo estarrecI- > ,

governo não presida ás eleições.e , Falta de orlglDal Ida ao ler tão SIbilinas perguntas. Depois de ster depositado num profun- cujas provas lhe absorvem tres dias para
,

b d· d lh Q R bi'
" do coval,' o i ustre 'ministro de instrução a, parte escrita e dois para a parte oral"se va em ora.' e�xan 0- es o ca�- A' R'e'nllbll'ca, nestes ultl'mo,s dl'as,' tan- uanto á epu jca, bem aVIsada arida I lh

'

b
. •

b
h d r'" atiçou- e maIS" so re o calxao, uma oa Isto é, que o prendem uma semana in,�

po livre para que, sen ores o po- to ,!!scasseOl) o origínal que se viu obriga- fazendo-as tambem, porque quem viaja pá) de terra. teira antes' de lhe ser notificado o resulta-
der, unioni3tas e eyolucionistas, da a transcrever aos retalhos a Constitui- em acro-planos nunca sabe ao cefto onJe 'Quanto, a nós o melhor era deix.a-Io, do final do seu examé.

,

possam alfim contentar as respeti- ção da Republica Portugueza. irá parar. pois loucura era su'por que ele reviveria. Isto depois de ter sofrido a prova dâ .:a
, vas clientelas, enchendo-as de be- E' um expediente tanto mais louvavel Catavento

Or. &braão de Carvalho secç�o, ao tim do 3.0 ano do curso, que o

neficl·os e cavorl'tl'smos! quanto' é Certo que, ocupando assim as
J' 1

' ,
'

" "demora durante tres dras.
1, I f lh' fi a atentaram, caros enores, na onen- A

'
. ,

suas aereas co unas, sempre az me or -

d ' J
'

,

este' nosso, v,elho amigo, patrIcIo e, Nest,e, qU,adro vasto de, dl'SCI'pll'naa que
Q

, , �

d d d'
, tação o chefe aluado! á viram porven- d

"

uem pensar que as Oposlçoes gura o que quan o e Ita quaesquer apl- I

tura um desequilibrado maior? ,anugo companhem? e casa. u� ap�rtado compreendem um e outro exame, e em

Coll·gadas adotaram tal gesto por meritados' e furio�os artigos. •• , U d abraço pela, maneira afanosa, mtehgent,e n,ue sãó interrogados sem des"anso d,u-aias vezes vai para a barrica a e pe- :'1 ..

interesse e para a salvação do paiz Ua laper�IDeDte , de para os mo:-:arquicos, polvora ;omo
e d'edlcada c0!D0• se h�uve perante a u!tI- rante os dias das provas oraes, os alunos

engana-se lamentavelmente. '

,O vice.presidente Medeiros, cuja impar- comIda e petroreo como bebida, outras �a Ig��ve,.poe'� �ab;d? q�e fOI no J,UIZO podem vacilar' na resposta a uma ou duas \

.

d b""
'

"d d c da' z m 't' ataga e namor'a o ca'"I'quI'smo pre verso,·
e ns�ru.çao nmloa, an e ocupa ¡rre· delas.· No .priMeiro, caso, ficam esperado,s,

Des'eJam O po er, am lClonam o Cla,ll a � a. ,ve ais se m�nt esta e .., 1 1 I
d I b d d em certos 'momentos acompanha os sindi- preenslve mente o seu ogar, que e � sou- para repetIr a prova d,a mesma em outu-

supremo governo da nação e para
eVI �ncla, em rou um estes las a� s�. 1 l' I

be c, ,or.!a_r,�_um a um, todos os co.rdels que bro. No �e,gu.ndo,' obt,eem um adiamento_;
,

.

1 d 'lh
PreSIdente da Republica que a COnStltul-, ca ISlas e canta a nternac,ona, noutras mOVlm"'nt' yam a chamada grev geral d' d

,.

conqUIsta-, Q to os os. m�los es ção lhe co'ocede a faculdade de noméar e p::dc: a amnistia para os. reacionarios. No .'� el
,

'

' e, , quan o a mlserlcordza o gp�erno em di�

servem, amda os mais vergonho- , demitir os ministros, parlamento, verte lagrimas de crocodilo ,que era, m�ls que tU?O, uma greve, de ta�ura, ou d� p�rlamento, não lhes per-
,

Ie t C t dr M 1 d A' pelos traidores á Patria·, flO seu orgão nature�a polItIca.,
, ..

mite, o que n,ao e geral, requererem -novo'
sos e repe nes, .' �

onl> a que o ,,' anue e, rrlaga
ataca os fundamentos da sociedade, des- ,

E tao bem o. fez, que �s o,?oslçoes. exame antes da abertura do futuro ,ano

Depois da arruaça, o cOnUblO;de- n�o deu, CI,QCO r�ls ao sr, MedeIros por
"d 1 Imensamente, f�rIdas nos seus Intentos, letivo. De ordinario. isto é, na maioria

pois da intriga, a conspiração; de- nao eXIstir Já, ofiCialmente, ulr.a tal moe- \priti:I;�b�c�, c���t� �ollhec�� mostra.lhe
nem um beh�co se atreveram a dar-lhe. dos casos, teem' de se matricular ainda na

pois da calunia e do disparate, ar-I'
da.

, o forro do casaéo e vae�o abandonando. Crise .laJ,sterlal
I classe em que,ficaram reprovados, se, são

varados como arma de combate, BrlDcaDdo eo., o fogo ,Bol11 homem é ele. mas .•• para A" ..

'

-,

d I' d internos, ou de aguardar para o ano se-
. s oposlçoes impallL e a egrla quan o guinte, voltando a pagar a taxa elevada

as combinações, os planos ardilo-l, .

A Rep'!blica, á se�elhança do que f.a. chefe não serve" diz toda a gente_ ouvem ou lêem que o governo �ai.A nos- das propinas, se forem estranhos ào li-
sos para dificultar a marcha triun- zlam antigamente os Joroaes mon�rquls· Lá isso, não serve! 50, ver, �inda 'hão de,dar ao'diabo a que�

f: 1 d '
"

'

,
- tas, deu·lhe agora para fazer o ,'maIor dos .u'l'a" da do gabl'nete caso ela se efetl·ve ceuM·a o governo.

. estardalhaços com a gréve dos ferro.tia-\
'"

Q' '1'
.

as analisemos, desele o �,principio, o
Entretanto., enquanto o despeIto rios, descreven'do exageradamente todos Algumas, 'em Faro, teem sido aplica�' d' �er-nos rea mente par.ecer que o ver-

que sucede a um aluno dos liceus, é por
, '

d d d h
' �delro-Iogar do grande tribuno e propa- ahi se deduzI'rá sem dl'ticutdade a ,sortee a inveja lhe� faz esquecer mutuas os sucessos no intuIto e prejudicar o go- as e armollla com as posturas mUA!- gandi'sta dr Afonso'C ta n1 vesperas

. � �

, o fazendo crêr ao paiz que e tc: n'ão cipais. Outras, o hão qe ser, e isto sem
.•

(
,OS, e, dos que estudam por -fóra d¡:sses esiahe-

agravos, as opostçoes nao atentam ern·,
"

_. ';;
s

,

,

'd 'I
de eleições, é ,óra do poder, entre, os lecimentos, em virtude da maiQr falta de

em que todo o paiz contempla os'
tem {or,ça para domm,ar a sltuaçQo. transIgencia' e e�pecle � guma. seus correligionarios da provincia. guias que os diriJ' am.

'.
; Descance a RepublIca que aInda desta El I à I I

.

s�us desvaIrados gestos e os apre- vez não servem os aero·pIanos do evolu- og os ga er a · � CII t ' Está demasiadament� provado que as

çla como merecem! cionismo ,patarala. E' sabido quanto os �volucionistas teem V.edfll P'�rtl.dfllrlea crean�a� .reputadas hOle apt'as, pela lei,

Q d t·
. -,

d't I censu!,ado as m�nifestações dás galerias .. UI UI para InICIarem 95- estu+ios secundarios,
uem po e la Jamais acre 1 ar' O adre Llldovleo- das Camaras. . ,< : ape�ar de nos programas de ensino pri-

que os 'evoluc�on�stas pudessem li- O Seculo ,publicou um destes dias, a Ha dias, porque (, 's'eu partido cons:!- Reco'rtamos do n03,sQ presado colega marIO havei' materia em excesso, se mos-,

gar-se aOS,unlonIstas '?
. proposito da creação dos'museus regio- gUlu, por �ntermedio ¡ios seus centros,

A Patf·ja, de 25 do corrente: tram em regra n;tenos habilitadas, õu pela
Quem seria capaz de afirqlar nos nae�, uma entrev�sta com o, sr, Ludovi�o 'levar á camára dos deputados uns pou- «UM FACTO POLITICO. Não _ha duvida algu- concisão de corihecimentos q.ue sO,blle 'er-

tempos em que a Luta e a Repu- de Me�ezes, ex-mtendente de pecuarta cos de grévistas, que se manifestaram pe- ma que', as adesões de ante-ontem fôram ,tós pontos se lhes exige, ou 'por outro

blica se diziam os ultimo� insultos dest� dlst.rIto. <;, chamava-lhe doutor. Ia desordem, logo vieram Cantar gloria" valiosisimas. Entre elas, contam-se a do qualquer motivo, que os alunos que saí-

c
.• So se e lá dele •• , dIzendo que o povo, generoso e bom, era ilustre m.inistro do Fomento sr, Antonio ram das escolas primarias antigas 'para

e se laZlam as mais venenosas re- por eles, Longe de verberarem as ma- Maria da Silva, (tr. Guilherme Godi- continuarem com exito o estudo, pOl'
ferencias, que ainda chegaria terri- Fundidos nik,tações arruaceiras, só lhes deram n'ho, Antonio José Lourint:IQ, ,Pimenta de exemplo, do portuguez e da matematica,

po em que 05 srs. drs, Antonio José Lá se reuniram num destes dias nas apoIo. Aguiar e'dr. João LUlz RIcardo, Nota¡se em toda a parte está deminui-,

de Almeida e Brito Camacho, nos salas da
-

redação da Luta, os aero-evolu- Não tardará, cremos nós, que :mudem' Trata-se de homens de -bem que du- ção de habilitações rudimenta'res, a que
,

/ cionistas cpm os'sectarios da ónião. o bICO ao prego e voltem a censurar o rante a sua c,arreira parlamentar, teem só escapam algumas inteligencias preco-apareceriam, de braço dado, no ta- Stgundo informações fidedignas, com· mesmo povo, generoso e bom. servido a Republica e tratado elevadamen- cemente desen'vo'lvidas que não brilham
}?Iado da politica, como dois irre- pareceu tambem o evolucionista amador, Basta para isso deixar passar 0., assqn- te os ,assuntos que se, apresentam á dls-' pelo, numero ayultado, �m consequenda
quietos arlequins enfarinhadores? sr, Machado dos Santosl que, contrito e to apaixonad,o e palpItante da :greve. cussão, da lIberdade extrema que muitas familias

E entretanto esta fusão de unio- arrependido pelas amabilidades que tem Essas adesões ,honram o partido que concedem aos rapazes desde a primeira.
. ,

h
'

£. dedicado 00 seu Intransigente ao sr. Ca- Delxá-ro grita.. as recebe, tantI:> mais não se tratando de infancia. Mal preparados assim, qu-aqdo
Ulstas e evolucionistas e Ole um la-' macho� mal V'jJl .. este sr. lhe ferrou um Ha dias, ,a policia ide Lisboa correu I'epublic�nos novos, mas }ie velhos solda· encetam a frequencia das aulas secunda·
cto, que, tendo causado' primeira- abraço capaz de meter os tampos dentro, pressurosa de todos os cantos,da cidade, dos d,á Democracia, que, conservando-se rias, e imediatamente oprimidos com o

mente a indignação de todo o paiz, Consta qu:! o sr. Brito Camãcho tam- a ver um homem que, d� gaforina deS-I in,dependentes, ente,nderam agora. que, o estudo de ,sete (!), �is�iplinas, conservan­
ag�ra só conseg�e despertar .a bem .se comoveu muito, chegando a la- grenhada, a plénos pulmo:.:s, grttava no seu posto de combate era no PartIdo Re- do-se, no lIceu ordInariamente desde as &
mais absoluta indiferença e o mals crimejar durante alguns momentos,

�

,

meIo da rua, ,dizendo que, o governo fa- publlcano, da manhã' até 'ás 4 da tarde,-,que tempo
f d No fim destas emotivas cenas do mais· zla ditadura, que o' governo infringia a lei, Regosijamo-nos com a entrada dos iluso lhes ficará materialmente para consagra-

pro un; o desprezo, puro sent mentalismo, evolucionistas e que o governo ,queria dar um golpe d,e ti'e� camaradas neste' qua4ra:io em que se rem ao cum'primento dos deveres éscola-'
• �) goverl!0, em que peze ás Op?- ónionistas dançaram o tango argentino' Est:1do, Quanto màis' a ,gente l!)e ¡jlzla defende aré ao sacrificio a' causa da Re- res? Como hão de; rever todas as mate-

SlçoeS, contmua a bem servir o palz para espairecer e solenisar conveniente· que não tinha razão, roais o pobre homem publlca.D rIas explicadas peto professor i entregar á
,

,

POLITICA nCIOBAL I �a�,te,� a seu lado a opinião publi­

E, no meio de tanta celeuma, é
caso para dizer-se:

Os cães ladram á lua e a carava­
na passa 1

'J
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memoria, fraca na sua idade, -as lições
passadas na aula; e ordenar os exercícios
e temas que lhes hão de ser pedidos no

outro dia? Os professores de cada cadei­
ra esquecem-se muitas vezes de que' os
seus alunos teem contas. a prestar a ou­

tros professores, e dão-lhes materia para
estudar, que somente ela ccuparia as ho­
ras de que eles podiam dispq.'r, sem pre­
juizo da propria saude. O que resulta,
por tanto, da reunião de todas estas coi­
sas? Que a aplicação da creança a esse
emaranhado complecso de ciencias e letras
é absolutamente impossivel, de todo im­
praricavel : que se dão insuficientes lições,
'numa ou em mais disciplines ou em to­

das;-que afinal o discipulo passa de clas­
se, as mais das vezes por favor ..

evidente,
e que se matrícula pa segunda, onde au­

mentam as dificuldades' que não pode de­
belar pela escassez de habilitações ante­

riorrnente adqueridas, onde ainda acresce

o, inglez ou o alemão com os- quaes se

ayolumam os seus encargos; passande no

tempo legal para a 3.a classe; com- a igno­
doeia aumentada, tornando-se sucessiva­
mente menos apto pára dar boa satisfá­
ção 'das responsabilidades que se lhe im­
P9êm agora, sendo ao cabo de um ario
submetido a um exame de toda a mate­
ria professada, Hoc opus, hic labo'; est.
Então suscitam-se as recomendações e

oempenho por, parte dos amigos e dos in­
fluentes politicos junto dos professores,
muítos dos quaes não são proprietários,
Il)a� substitutes que devem a esses mes­
mos trunfos a nomeação e a permanencia
nos legares que ocupam no magisterio
oficial : e estes professores, uns pelo re-

C!!IO ·das represalias exercidas petos pro- O chefe evolucionista, ao tratar do Hó­
tet'é?res despeitados, se fossem desátendi-

mero, no parlamento, disse que tinha do­
do�; OUH()S por condescencia, e todos cumentos em seu poder, mas que só os
qúasi sempre levados f.lela falsa vergonha, mostrav.a a quem lhe desse a palavra de
e �onseq}l¢nt'es indisposições que. gran- que nada, diria. Nmguem da maioria e
geariam inabilitando a maior parte dos

governo aceitou a proposla.
cursos, deixam-os ir a exsme, com mé- Quer-nos parecer que no caso anda en­
dias' baix,_as que ainda assim frenquente- rascado alg'lm tubarão evolucionista. A.
mente eles estiveram longe de merecer, e não se.r assim não se percebe o segredo. ,cRnferem-lhes a aprovação ambicion'ada,
á.custa de uma extraordinaria .simpli:cida. II.Dlfe8t ..�ão hostil
d� nos queeitos que lhes propõem.
Limpa-se deste modo a 3.a classe� parte

na epoca p.ropria, parte em outubro quan­
do o escandalo excedeu a mf!ta do tolerado
é foi indispensa-vel transferi-los para esta

segunda temporada afim de contemporisar
com as justas reclamações da voz publica.
Alguns alúnoll teem, apresentado em

ju'lho pessimas provas em mais Ullia disci­
pHna, {icango esperados n'aquela,'"c:m que
pareciam mais versados! Que outra coisa
sê, ,pode requerer dos examinadores per­
seguidos tenazmente pelas solicitações e

até pelas imposições, que veem ás v.ezes

de.muito. alto, senão este scrificio amarg9
da' 'sua' Consciência ás nec'essidad'es do es­

pirito politico que, infelizmen�e, não co­

nhece nenhum t,erreno defeso na sG>Cieda-
de portugueza ? '

,� se, por outro lado, olhamos para essa

multidão de rapazes, vergado,s ap peso
incomportavel do estúdo de uma chusma
de letras e ciencias, a que ainda em idade
mars adeantada seria cruel obriga-los, li­
gadas por tal forma que a contingencia
da falta da resposta a duas delas, n'um
exame vagõ de poucos minutos, faz perder
por completo um ano de trabalho que po,r
ocaso mais podem ler aplicado ás restan­

tes. sem que i'3s0 lhes sejeJ levado em·

linha de coma,-que sentimento pode ins­
pirar-nos a sua sorte além duma larga
compaixão, que por força influe tambem
no animo, dos professores, indinando-os
á benevolencia?

' -

Proseguirerpos.
J. J. de Macedo.

MAIS NOTAS f COM£NTARIUS
QuelD eOlDeçou?

. As oposições atribuem ao governo _

a

causa da' sua imcoJIlpatibiliâade com o Se­
n,do. Melhor era penitenciarem-se'do qqe
aljjarem as responsabilidades qU,e lhes ca­

bem, pois, de facto toda a questão se bas­
seia nil pirraça que as mesmas oposições
pt:etenderam fazer ao Ministro qas CQlo­
nias. não lhe aceitando para governador
da Guiné um homem que as proprias _opo­
sições requestavam.
EDa p_e! ..

«Raras .vt:(es, como hontem ele te,-á
palpitado de ilttet{sa comoç�o, ele terá
laçado de sinceri4'4de ° seu verbo pleno
de (rC$cuI'a JU1!4"il� s�reno � claro çomo
as aguas limpidas1J.

'

..

E' isto o que refere a Republica, sobre
a atitude do sr. Julio Martins, perante o

governo, com respeito á greve .dos ferrQ-
viar-ios, _ .

.-

E d�pois, não querem que a gente lhes
chame aéreos! Aéro-evo/uc;o"¡stas.,é 'que
que el�s ,são.
Os magicos, quando s'e trata de coisas

de 'res�Qbsabilidade, enchem o vaso com
o verbo, plena de trescura jl,Jve;nis...

.

E pÍ"(:tendcm que o paiz os tome a se-
rio ... ,:;

Ofa� cebo I

Or.em publlea

Era de uso e costume, na monarquia,
como qepois na Republica, as oposições
apoiarem o governo em q�estõcs interna­
cionaes, ou de ordem publtea.
Coube agora ao magico Antonio José

gloria ácerca do jncit8o;tentG á des­
ordení .. � Quando todo o paiz aneeava por

v'

socego, ele acirrava, deitando lenha na Ifogueira!
E quer-se fazer passar, o lunatico, por

chefe dum partido conservador !

Queria pavio
Um deputado evo; ucionista, sentindo­

se devéras aflito, recorreu ao medico, á
meia noite em ponto. -Diga-m.e, doutor,
o que fazer nesta aflição ?-Olhe, sr, F...
vá á farmacia e despache essas velasi­
nhas de que se servirá-c-.,
A' uma hora,bateram � porta domedico,

que já estava' deitado: era q referido de­
putado, que "vin ha perguntar se não teria
havido engano no despacho da receita,
por quanto, tendo tentado acender uma

das velasinhas, antes de se servir, 'reco­
oheceu que ela não tinha , c. pavio l l l

Faisldades",
. \-, ','

CONTOS E NOVHAS

Os monarquicos conspiradores, lá fóra,
continuam a maldizer-do ·seu paiz, Que
admira que assim seja, se alguns repuoli
canos cá dentro e dos que mais ganham
á mesa do orçamento, se não fartam de
dizer asneiras?

A ;;;ff;;;u lVAtt'!�:�!;GA'AOS IIlBItIHTES DE LDm

I'
'

'"

_ . O Algarve foi uma das proVlQCI'3S mais
Torrao be�dlto, terra ab.Ançoada, que a

massacradas- com pensões e 'impostos. Em .

natl�reza �nfelta e o ceu puriñea I J 5:16 saiu de Tavira, aparelhado e prepara-E de ti que ea t�!lbo as �::lJS grat�s re- do pelos seus 'babHantes um na vio carre-ga­eordações, i'êêOrdações:!� minha mocidade- do de mantimentos em auxilio da praça de
Como tu és encantadora, ó terra muito Arzila.

querida I
Quantas' delicias quantas riquezas, não

tens betn JUDto de ti I
,

E's 'muito pequena, na verdads, mas DOS

teus largos, nas tuas ruas, ha um pouco de
encanto; de gosto, de harmonia, a que eo

chamo beleza.
,

Beleza, sim, porque todo o teu conjunto
tem o que quer que seja, que fascina e de­
leita.
E' por isso que o turista, quando te visita,

quando sobe a' um dos altos montes qne te

'cercam, grava para sempre na memoria as

tuas casinhas brancas, e (JS prados qne te
são visinbos.
,Que prazer que en sinto quando te vou
ver!

Oh f. •. en teria side mais feliz se nunca
.te tivesse"deixãdo !. ..

.•

A.o menos, leria junto de mim a casa on­

de nasci. as ruas onde brinquei, e os cam­

. pos, onde ouvi pela primp-ira vez o gorgear
das, avesiobas que voam em volta de sens
ninhos.

E poderia passear livremente, pelos tens
verdejantes prados, que não ha melhores,
nem mais embriagadores.
As aves que neles habitam são aves mul­

ttcores, que na frescura da manhã, entoam
pelos arvoredos" pelos regatos, melodiâs'
de amor..

Nenbum cen tern lua rna is orateada, oem
'sol mais brilbante.

-

E as tuas noites de luar, noites de .amor
em que pelos casais. os namorados trocam

palavras de amisade !? . . ,

Que frescura a das luas fontes, ond� a

agua crislalha, em fios prateados, brota do,¡;
negros rochedos salpicados de ,aveneas. _

E' ahi que, pelo fim lia tarde, ranchos
cantarolando, vão encbAr suas cantarinhas
de barro daquela agua qne sabe bem e que
consola.
,Quantas vezes eu tambem abi fni, Das

tardes, calmosas de· verão, encher o meu

jarro côr de rosa!
'Nes�es tempos� eu era' ainda novo, mas

já olhava para as ,rap;¡rigas •.. e qnantas.,
qu.antas boras esquecidas eu lá ficava I
Que salldalje .. , que saudade imenstl des-

ses terr.pos que já não voltam!
Tempos dçlUtróra, tempos em que eu

amava, em que me sentia feliz I ...
Eis porque um dos maiores desejos qne

hoje tenho, consisto viver na terra que me

serviu de bereD.' ),

Faro, 2t f-9h�
.

'Em f5:19 foi publicado na cidade de Ta­
vira um baudo pelo qnal era proibido trazer­

se chapéu depois do toqne das A ve-Marias.
Era então costume a celebração dos tercos
e novenas em cada uma das ruas, postan­
do-se os ñeis ás suas portas. Naturalmente
nem todos os que passavam pelas ruas as­

sistiam descobertos ás préees e orações e

por isso fili de todo proibido o US? d�, cha­
peu depois do toqne das A ve-Marias,

.

Era ,li ,ressurreiçã!l da humana raça,
Na sua esseaeia diviDal, etérea,
TriuQfaote da !lorte, e da desgraça •••

e. âe Macalhães.

Em 1521 .correu o ano muito pobre, 'ha­
vendo. grande fome na cidade de .Tavira. �'
fome sobreveio a peste; e por ISSO haría

genre assalariada que se encarregava de

enter�ar os mortos que e,ocontra��e•.
.

.

� � _ �c. t" ) �,,� ..

Em 1573 visitou D. Sebastião a cida­
de de Tavira. A camara não tinha fundos
no sen cofre para celebrar a sua entrada e

por isso teve de eonrrair um empresnmo.

Em :1576 mandou a camar;! de Tavira so:­
corro á praça de Mazagãq. Nesse ano com;
punham a vereação João do Vale da Costa,
Buy de Melo da Cunha e Diogo Vaz Corle;
Real, servindo de procurador Alvaro Vaz.

Em nS85, vieram os Inquisidores a Tavira
e se...IltJes -fez festa rija. Melhor seria que a

não fizessem.

,

No 3 D batalbão do 4
.

.

Bento '1eiœeira·.

Quasi nos parece imperdoavel o, esqu�Cí:,
menlo qlle tivemos de descrever neste Jor­
nal o que foi a linda e significativa festa
que ha dias se, realison no quartel do 3."
batalhão de infantaria 4, devida á boa von­

tade e 'grandes esfor¢os do séu com�ndante.
o sr. major Viegas. Tratava-se da Jncorpo­
racão dos novos recrntas nas fileiras do, •

exercito. Foi para DÓS extremamente agra­
davel assistir a essa �rande fesla de ex­

pressiva e sincera confraternjsacão, entre
oficiaes e soldados, feSla em que tallto se

revelou () .progresso do seotimento humano.
O quartel encorÚrava-se gostosamente or­

namentado nas snas salas e corredores.
Pelas treze horas, formava o batalbão na

parada inlerna, pr?feri�do logo de�ois �m
belo e conceituosO discurso o sr. major Vie-

gas, seu dedicado comandante.
.,'

Cumpré-nos acentuàr que ã festa assIs­

tiu, o sr. coronel Nunes, ilustre comandan­

te- do regimento, acompaohado dos srs. ca­

pitão. Aguas e te�ente Cansado, que com

ele vieram, de TaVira, expressame�te pa.ra
esse fim. Com a suá bon rosa asslstencla,
tanto mais que. foi inesperada, o sr. coro­

nel Nunes den bem a compreender quanto
é grande o seU amor á cansa em.que �ilita. ,.

Aêm do discurso do sr. major Viegas•.
outros foram proferidos por diferentes ofi�
ciaes e sargentos,. acen�ua."do-se em. todos
eles uma iotensa fe patrIotlca e uma wtele­

tual obediencia ao novo re-gimen. Acham�s
no entanlo dó noss'} dever salientar os srs.

capitão Aguas e tenente Cansado, que con;;

vil1ados de sn,rpreza peló sr,' coronel Nu�es,
se portaram á altura dos seus reconhe9Id�.s
meritos, pronunciando cada 9nal um magDl­
fico discurso, com eloqu6Dcla e arte, com
verdade e sentimento. .' .

Depois deles, proferiu uma hgelra alocu­

ção o sr. cor.onel Nn�es, _que, cheio de mo­

destia e intIma satlsfaçao, desceu do seu

elevado posto a uma impressionante cama-

'radagem com todos os elementos do bata­

lhão ainda es mais rudes e modestos sol­

dad�s,. filhos do Po-va e da miseria I
'.

Houve- dppois jogos esportivos na p'arada
I externa do quartel, dirigidos criteriosamen­
te pelo grande sportman sr. alferes Eduar­
do Salter.

Que çSlranho barulho é este?
_,

Que desencontrados e hórridos sons

vib"'r,arn- no espaço, perturbando insolita­
mente,' a,,'tr¡lQ,qll.jJjd ade destas horas cal.;
mas, em que os homens repousam e só
o,' infinitamente pequeno continua o seu

. incessante labor de devastação?
Que musica infernal acorda os ecos en­

chendo-o de resonancias sepulcraes ?
Ah! São trovadores ..• singulares tro­

vadores, de cráneos lisos e esbrugados
e cujos vultos se envolvem em capas
brancas, que alvejam quaes mortalhas
entrevistas num viSion�r·delirante .•.
Em que pi}orescas � fantasticas posi-

ções se' lIgrupá£ll'-.L
'

Qu�,,,s;.>��r{�:ó�lÚ.�GO; o se.�l ".'
.

Dir-se-ia q�e1-f','fel to de lamentos e 101-

precações, de' gritos con vulsi vos de, um
desespero intenso e de pranteados chô­
ros o seu cantar� ••

Parece que através, das harmonias da
sua ária soluçante se .ouve um inter­
minavel estalejar de ossadas, e o canden­
'ciado soturno dos compassos lembra um

• f ,.
" .'. ; .'

, requIem trIstISSJ'i00' . .
.'

Cessaram de êantar '! Agora riem; sol­
tam g'argalhadas que parecem uivos doo.
lorosos e as suas orbitas reluzem como

se dentrõ delas .tivessem sidó eneastoádos
preciosos rubis'..• �
Que macabra"'visão!
Décididamentê, o coveirQ esqueceu-se

de fechar a porta do cemh�rio e a sere­

nidade da noite cpnvidou os mais timidos
apaixonado:; ás incertas su,rprezas aas se­

renatas sob as janelas, d�s noivas que a

Afim' de se vingar, 'a Republica invene,: Morte envolvC7u nos crép�s da viu�ez an,-

tou quaisquer mamfestações hostis ao ilus- tes que tivess.em noivado .. -.

tre Presidente do Conselho, quando este,' � apari(IOha dias, no momento mais exaltado da.
A luz bruxoleava triste.gréve dos .terro viarios, atravessou as rua¡;

da capital, em automovel. Os jornaes Um ar espesso parecia desprender-se
desmentiram depois a noticia. Não obs- . das enormes massas, de. sombra que �s­
tante, el¡¡ podia ser verdadeira, selT! afé- corriam lutuosameote ao 1�6:S�,��s pare-
tar mesmó a popularidade do dr. Afonso des. \ ", \; í....d 1 .

Costa. Bastava, para isso, achàrem-se á E ,a luz quasi se apa�op) diminuindo

esquina duma rua meia duzia 'de sindica- muito, muito', e ficando redüíiq,a SÓ a um

lista's e outra meia duzia de ,evolucionis., pegueilirlo"ppn'to,rubro, que, ç¡W�ilá¡'á: com
tas; quatro a vigiar uma rua, outros qua- O· esplendor intenso de Urna granada pu-
tro a vigiar a outra e os restantes a.. rissima ferida pelo sol. .'

,

dizerem ,nomes feios, em voz baixa, não Então, um luar azul¡¡do e t_enue esfar-
fossem as paredes ouvi-los. rapou a 'escuridão e.: eot-re a sua luz dia-

O eaSHmeoto, fana., a sombra ,espe'ttal ,çle uma linda
morta desenhOU-se nitida .. ·,o·,. '

Diz-se estar justo o casamento do Evo-, E a luz bruxoleava triste ••.
lucionismo com a União. Já se lavraram
as escritu.ras ante-nu'peiais .:Ie separação �s horas
de bens, afim de prevenir os aconteci- Monótonas e tristes as 'horas passam!
mentos. Ni�guem prevê bom resubado de Quántas esperanças emurcheeidás, quan-tal casame'lto, pois O marido, dada a sun tas ilusões desfeitas, elas nos deixam apózleviandade, ha de sempre ser incorreto e

o seu inçessante decorr'er!
nãó poderá ser bom chefe de familia. Ela, A sonhar" ambicionando sempre um
a meiga e casta União, nas suas fraque-, mundo melhor, o nosso pensamento-mi­zas de mulher, terá sempre o ele�ento sero perigrino do ideal-:-anceia pela rea-
primordial da discordia

lisacão das suas aspirações, dos seus anhe-
Faotoehe.l

'

los,' mas as horas, implacaveis e ,crueis,
Sup'eriormente àirigido por Rocha Mar- incumbem-se de entenebrecer o qliadro

luminoso das nossas esperanças e den-lU­tins, acaba de iniciar a sua publicação em

Lisboa um panfleto assim intitulado e que
clam em tristeza os mais puros manan·

se propõe analisar em brçves notas os ; ciaes da alegria.
'

aconteciinentos da semana, a polÍtica e As horas l ...
os homens, com ,irQnía e (lzedume mas, Qu'em pudesse dete-Ias evita!1do-lhes o

sem descer ao desbragamento de lingua- inç:essante galop�r para.a .etermd�de !
gem Quem pudesse suprimIr as tristes, as

, O� dois primeiros numeras já publiéa- nefastas e desventurosas e alongar infini­
dos são realmente interessantes. tamente aquelas a que preside a ventura

Desejaglos aos [?anlúches muitas pras· e que tão breves a todos parecem sem-

peridades, ou seja, muito .publico que é o pre! .

mais agradavel que a fantQches se pvde Horp.s felizes! Luzeiros de esperança
desejar. � .

\
/' resplaQdecendo no ceu caliginoso da exi�-

,

• teoeia humana!...
,slDdlcansta ou aeéfale . ,

Horas de sonho! Horas de ventura
Antonio Jqsé, uma noite� sonhou com inexprimivel, horas perfumadas pelo aro-

o poder, sonho· que para ele se tornoa ma subtilissimo dessa ignota flôr chama­
uma obcessão. da fdicidade que só raros mortaes lo-
as meios a empregar para o obter, se- gram conhecer! -

.

riam qoaesquer. Bons ou maus., isso pou- Horas de luz! Horas de sol claro a

co importaria. Tildos serviam. doira,r as eXIstencias Horidas! Volotllosas
Estalou então a g!'éve, á qual apenas horas de prazer, inesqueeiv,eis horas em

estavam atrelados meia duzia de sindica- .que um olhar, um sorr!so, e tantas vezes

listas. Fascinado. p.ela vitoria, desceu do um peijo per�umad.o e casto. sã� com?
seu pedestral de ehefe repllblicano con- que marcos mIlenarios I'ançados na luml­
servador, e atirou ao capital, tornando-se nasa estrada da ventura •••

tambem sindicalista! ! ! ! ! ! Horas alegres! Horas de vida e de
A gréve, poré¡r" abortou, e Antonio amor, como, serieis lindas e inefaveis em

José, apalpando·se, reconhece-se mais le- VQSSOS encantos se, por lei fatal deste·
viano e versatil, do Rue muita gente o desterro em q¡ue vivemos, VQS n�o seguis­
julga'. Hoje faz nova profissão de fé con- sem sempre vossas irmãs gemeas: as ho-
servadora ! ! !!! ! r,as tristes! :

,Carioso Horas de lsgrimas, horas de dôr e de- I
salepto ! Como é desoladora e lUŒubre a I

"Depois de terminada a gréve dos, ferro vos!a influencia! Cómo nos oprime o co-'
viarios dg Norte, algumas classes, popcas. l1a��o � vossa garra (e_rina e desapieda-', ,pretenderam, em Lisboa, impôr a gréve dar�,-. l
geraJ. Averígu«das. bem as contas, sabe- Horas,affitivàs.',-< Se afgum artistà qui�.
se agora que osaliciadores, mais papistas zes�e repre!'entar o vosso aspeto, havia
que. o papa, eram endemoninhados sindi- de figurar-vos em-- furias c�roadlls. -d� vi-bo­
calistas esp,icaçados pelos ..• evolucionis- ras e empunhando os mais cruels mstru­
tas.

mentos de suplicios que a maldade huma-
Como eS natural, tudo deu em drQga, na tem inventado! .

pois o. povo e a policia lhes descobriram Horas de sofJ;imento! Quem pu�esse
os intentos. aniquilar-vos PlJl"a sempre; .destrulr-vos

na justa aspiração de emanClpar d,o vos-
O HERALDO, bi-semanaflo republi-

so dominio fero� todo'S aqujles q1le se·
cano. democratico, é o jornal mais estima-
do do povo e o. de maior circulação em

frem! .• �

toda a provinci� do Algarve.
'.

,£ allDa do Degoelo

::e§§::>ce

Tu és o cheiro que'axala,
Ao ir·se abrindo uma flôr I
Tu és o colo que em bala
Suas primicia,s de amor 1

Tu és um beijo materno!
Tu és um riso infantil!
Sol entre as nuvens do inverno
Rosa entre as flores de abrill

Tu és a rosa de maio!
Tu és a flamula azul
Que atam á ,flecha do raio
As tempestades do sul!

Tu és a nuvem de agosto,
. Meu alva velo de lã 1
Tu és á luz do sol·posto!
Tu és a luz da manhã I

Tu és ii timida corea

Que mal se d'eixa ávistar I
Tu és a trança que a força
Do vento leva no ar!'

E's a perola que salta
Do niveo calix da flôr!
E's o alj(\far que esmalta

Yirgineas rosas de amor I

És a roseira que a custo ,

Levanta 0S cachos do chão I

E' a vergonteD do arbustol
Anjo do meu coração!

Tu 'és a agua das fontes!
Tu és a espuma do mar!
Tu és o lirio dos montes'l
Tu és a hostia do altar!

o tàOgO,.
,

Um grupo de bons e reinadios cardiaes
foi apanhada,' numa sala do V,aticano� a

ensaiar O pásso do tango. Q mais bonito
da festa é que lhes servia de ensaiador
uma das mais distintas e borntas danseu­
ses italianas. A mulher e o tango, dois fru­
tos proibidos, eram assim irmanados e
aproveitados ; , . para aliviar os cristãos
do barbara cativeiro;

Lxste,· Franco.

Zapatilsa ealastt.!e
As ultimas noticias recebidas de Tokio,

Japão, r�ferem-se' circ�nslanciadamente á
violentâ erupção vnlcamca que fez desapa­
recer por completo a ilha de Sakonrcacbi­

mya, sepnltando-a e�lava candente.
Calcola-se o nomero de mortos em 30 a

'40 mil. .

'

Quando se deu a ernpção sentiram·se 70
aba los 'sísmicos consecutivos.

O vulcão apresentava um aspeto verd,adei-
: ramente terrivel. Da cratera foi expedido
um bloco de 2:700 pés de altura, sendo·
mnitos ontr.os, de tamanho quasi egual, pro­
jetados a mais de-30.qliilometros,de distao-
cia I '

A ,população, composta de 60:000, fugiu
aterrorisada 'para o m�r, p.erece�d? llI_uitas.
pessnas afogadas devido a preClpltaç;¡o do-

embarqne.
'

As ilbas de Sakusa desapareceram por
completo.

Tambem desaparecen uma parte da ilha
de Bagosbima. "

Ao produzir-se o terramo!.o, incéndiou·se
a ilha em varios pontos, abatendo :l5:00()
casas e desaparecenilo 70:000 habitantes.

O ,ulcão de Sahuragima, elevou as suas

chamas ã altura de mil metros,. com uma

/

E's um pi:npolhC!>, és um gomo,
E's um renovo de amôr !
Tu és o vedado pomo I •••
E's,a minha Leonor!

Tu és a Laura que eu amo,
E a minha Taboa da Lei,
E a pomba que trouxe o ramo,
E a margarida que achei I

E's o Urio, és a bonina
Dos vales do meu' paiz I

E's a minha Catarina I

E's a minha Beatriz I

Jo-l0 DE DEUS.

---------�--------

A. graça alhéia
NA PRAIA

Um deputado diz a uma senhora:
,

-O ar do m¡.r é muit() melhor que o
do Parlamento. Desde que aqui estou
sinto-me outro. Até mudei de côr.
Ela, gentil :

-Outra, vez? •.
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Deposito de cimentos nacionaes e' estrangeiros-Preços sem competencia ·--Descontos aos revendedores
.
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S. PIRTO IURIOR fl COMP.�""'ARO"�

.' "

Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabri?a

Fiseram anos:

Domiogo 2S:'_D. Maria Isabel Parreira Farelo, D. Au­
gusta do C�rml Ferreira, D. Isabel Celelte de al�ndonça,
D. Clarisse Maria Teixeira, Augusto Joaquim �lari.no, José
Viegas Bastos, Aolouio FraDcisco Ferraz, Mauricio V lobas
JUDIor II o meDlno AUrollu de JOBUS Marques.

SeguDda feira, 26-D. Luiza Emlhll Silverio, D. Augusta
do Carmo Puntes, D Eulalia da Triodade Martios, D. Ehira'

Jã regressou. do estrangeiro a Lisboa, da SI'lva ButiollS, ADtonlo Fraucisc,> Vieira, Joao JDie Le­

acompanhado de sua esposa, o sr. Anselmo pes, MaDuel da Silva Ferreirs II Joao ADtooio Braoco.

B Freire.Il 'd t d S Terça leira, 27-0. GUllhermioa de Sousa Dias, D.Maria
raamcamp relre, lustre presl 6n e o e- Am.lla 1'IBtu, D. Fr.ucl�ca Aqtooia TelUUII E. AU�U8t. de

nado. SOlisa Brito, ManueLJuse Biltlsta, S�b.stiãO da Cruz, José
= Solicitou licença para permaoecer du- Joao.. du Carmo Viulra, Filipe José de Aragão Ribeiro, .\D­

rante iO dias na cidade da Guarda o capi- touio Santos e Il memn« Adelia Crisostomo das Dores.

d �
. I'''' A

.

V V .Quarta-feira 28-D. M.ria do Carmo Saocbe. Ortigão.tão e inlantana '.l"', sr. ntonio az elho D. .aUarli& Elisa Pintu, D. Lucioda Gomes Vieira, D. Alaria
da Palma. Manuela Vaz Viegas, Armanao Augusto Marques, José de
= Foi a Lisboa () sr. visconde de Estoi. Magalbães, Aotonio da lSilva ClarII e a meDilia Maria AI-

R B·, d dT' bertlO a MendoDça Coelbo.
= egressou a e,l a, VID o e a VI ra, o

-Passaralll 00 dl� 22 os aoiversarios eanlíeícs des srs.
tenente-coronel Sf. José Paulo Gomes, co· drs. Vicunte DIU �'errelrai meritissimo JUI& de direito des­
mandante do regimento de reserva 0.0 i 7. ta comarca li Jesé Viceoto Madeira, distinto, advogado I'
= Foi nomeado medico dos caminhos de professor.

ferro do Sul e Sueste, o Sf. dr. Alvaro La- F.:l{em anos: \pa., AmaDbil,.quinta-Ceira, 29-0. Luciana de Oliveira Ba-
;= Requereu para ser provido 00 legar ti¡ta, D. Elisa Murelra Feio, D. Maria EugeDia Ferro.z,_D.

de, revisor dos caminhos de ferro do Esta- Carlota Amelia Peres, Francisco ADtooio Moreoo, Fraocisco

do, O 2.0 sargento de infaolaria 33, sr. João José Ramos, Jo'¡o FrAnci�co tie Sales Bmuso e o meDIDO

J
. AntuDIO Filipe ACODSO.

Rosa UOlor.
Sex�;a-feira, 3D-D. Maria do Carmo Santos, D. Luiza de

'= A compaobia exploradora da mioa de OIi16ira Viegas, D. JuaDa Augusta Magalbiies, D. Eug'Dia
S. Domingos submeteu á apreciação do sr. da Siha Branco, Estevão Paulo AConso, José Antonm da

mínistro do fomeolo 'o reliltorio dos Iraba- Siha, Manuel Augusto X.vier Il Pe�ro Evaristo dii Siha.
'

1 d
•

d b d' G' Sabado, 3t-D. Maria Clara da Silva Pootes Pereira,'hus de ragagem a, arra o rIO uadla-
D. Maria do Caslelo Li� Teixeira, D Isabel Freire Tavares,

na, efetuados durante o aDO fiodo em 30 de D. Maria Augusta Gued�s Ferreira, D. MaDuela da Silva Go­
setembro de 1613. mes, dr Heutlque X.vler C.VIICO, Eduardo Dia� i'erreira,
= Uma c(lmissão de rapazes de Loulé, Aotõoio JOaqUim Ahes e o meDlno Augusto BernaraliDD da

tendo como presidente o nosso presado ami-. Silva.

go' sr. dr. José Bernardo Lopes, trabalha Necrologia
com alividade e entusiasmo, afim de p1'O- Faleceu nesta. cidade a ,sr.- D. Cecilia Viegas, mãe do

mover brilbaotes festas carnavalescas, cO'ns- distribuidor telegraro-postal 8r. Fraocisco Antoniu Vleg�s.
tando de batalha ae flores bodo aos pobres, '

-FIlI�ceu em. Albufeira, Il sr.� D. MaXima VII.rlDho,
.

b'l E t �' -

b 'Ib' t
mãe/do sr. FrallCisco Marl. Guer.r�lro.

ree1tlls e al es. s as !�stas sao a rI an a-·
_ Faleceu repelltinamente .oest� cidade, o operario tece-

das pelas duas fiIarmoDlcas da vila. Ião Anselmo dos :Saotos Infante. Era geralmeHle estimado.

= Partiu para Lisboa' afim de prestar -F.leceu"" Fuzet. o sr. �I�onio X.,ier'da Rocba
.

O con 'ur'o para s�cretario de finan- Corte· Real, anllgo conlador da. comatca e IDBueDte polluco
provas n c IS

'. " .

do exlmto partido regenerador.
ças, O oosso' presado amigo e correuglOna- A's ramilias eolutadás 08 DOS'OS pezames.
sr. José João de Faria Pereira, digno aspi­
rante de finanças �m Castro Marim.
= Por ideotico motivo tambem partiu

})ara a capital o aspirante de finanças sr.

Caleça ( a 'l
=a Veio passar alguns dias a esta cidade ,2. praça,

j :¡¡enioa Maria da Luz Coelbo, geotil filha No dia I de Fevereiro proximo,
110 'nossO amigo sr. Joaquim d·a Piedade pelas 12 horas á porta do tribunal
Coelho. judicial desta comarca, se hão de
= Esteve' em Loulé o sr. José do Pilar· vender em hasta publica peloTaxioha, proprietario do Hotel Algarvio. de maior lanço oferecido acima da ¡ Enxertos, ba. rb.ados e, esta.cas. Arvo-Lisboa. f I I Q= Os srs. Maouel Roldan e dr. José de quantia de 275$00, - metade {jo I r.es de ruto, � lvenas e euca IptOS. ua-

Ataide, membros ,do conselho do lurismo, seu valor visto'não t�r tido lança- hdade� garantidas para todos os terrenos.

prucuraram o sr. Campos Aodrade, cbefe dor na primeira praça anunciada .

Pedlrcatalogos a MANU.EL JOAQUIM
da pplicia do porto de Lisboa, com quem por editas de 5 do corrente mez,- DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva­
conferenciaram ácerca do serviço de desem-

o seguinte predio :-Um monte no lho 232-3.O_D. to.-LISBO,.A,barque de passageiros do navios que en-

tra.m no Tejo. Consta qua aquele couselho sitiQ de Alportel, freguezia de �ã °
vae apreseotar ao governo as bases de uma Braz, que consta de casas de ha­
remodelação nos mesmos serviços. bitação, ramada, palheiro, forno,
=' Numa das ullimas noites, oa estação pocilgo, poço, terras de �emear e

de Beja, foí eucontrado morto dentro duma matosa,_ figueiras, oliveiras e ou­
carruagem de 3.a classe.do comboio do AI- tras arvores. E:ita propriedade foi
garve, um pobre homem que ia aquela cida· h dde. coosultar a medicioa. pen ora a na execução hipoteca-

Foi encontrado pelo re,isor do comboio ria que D. Catarina da Conceição
e rem01ido em maca para o hospital. Caiado move, .,contra José Viegas
= Retirou para Lisboa o farmaceutico sr. Bordeira e mulher, aquela do sitio

Domiogos Correa Arouca. d AI I d F
= Afim de preSlar prons no concurso

O porte e estes e aro, pela
para secretarios fi terceiros oficiaes de fi- quantia de trezentos escudos. Pelo
llançélS, partiu para Lisboa o sr. Lniz Sao- prezente ficam citados quaesquer
gremao ProeDça, credores incertos.
= Parliu para Lisboa oode conta ·demo- F 6 d J' .

drar-.se alguns dias a sr.a D. Aoa Sergio de '

aro, 2 e. �nelro e I?I4. I EOM !MPn!GO DI CA�ITALFana Pereira. - O ,escrlvao do �.o OfiCIO,= Fui a Lisboa o sr. dr. Viceote Dias A
.

l TT VENDE M SE 2 moradas de ca
Ferreira, meritissimo J'uiz da comarca de

mba yaler£ano Pinto Santos.¡
-

'Oi
-

Faro. V 'fi
. sas na Rua Bocage, n. 100 e 102,

,

E
en queI:,.' • ..

I Quem pretender diriJ·a-se a Ar-= m virtude do relatorio do comandante O ddo vapor aLid�dor» ácerca da balisagem da JlUZ e dIreIto
I
mando Marques, Rua Direita, S8.

barra do Guadiana, em que reputa per.goso D£as Ferreira. FARO

compacta fumarada, sobrevindo logo uma I sai� a. barra �m ooites escuras. em c�ns,e- •chuva de pedras eaudentes. quencia de nao haver eofiameoto íumínoso
Os infelizes que morreram vitimas de tão " que ,lê passagem do canal a oeste do bailo

grande catastrofe decerto supuzeram ter de Sardinha e a leste do baixo de Abril,
assistido ao fim do mundu. .Iacil será tocar lia ponta sudoeste daquele
Foi este um dos maiores cataclismos de baixo, embora sigâ o rUIDo. vão ser coloca-

que ha noiicia. das duas luzes para direção -10 referido
eofiameuto. /

.

= O capltão-teneute sr. Aires Ferreira de

I'Sousa, pela sua nomeação para o cargo de
sub-diretor dos serviços mariumos, deixou
de estar adido ã direção gera I.

'

= Parece que. o secrerano de finanças,
sr. Francisco Marreiros, -utumameute trans­

ferido do 3.0 bairro de Lisboa para o con­

celho de Mafra, vae dísistir do pedido de.
aposentação.
= A lim de Irequeutarem a Escola Nor­

mal de Faro, chegaram a esta cidade as me­

ninas; Maria Jose de Freitas e Candida de
Sousa Oliveira, e os srs. Aoaslacio Car�pelo IJunior. Aotoniu José I.uiz e Autouio de Sensa
Cbumbioho de Loulé. j

oo:BoOI

Ex�osi�ao GO �elo em Bruxelas
A direção geral das colonias enviou ao

miuisrerio dos estrangeiros, com destino á
exposição internaciooal do selo moderno,
que un pronmo mez se realiza em Bruxelas,
folh ... s de selos de todas as nossas posses­
sões nltramarinas inelnlndo os da primeira
emissão da Bepublica, no valor de mais de

-, 3:00e,$.
Tambem a admíaístração geral dos cor­

reios e 1'elegrafos remeteu uma coleção de
selos carimbados, afim de poderem ser apre­
ciados os processos de carimbagem em Por­

tugal e uma noticia, em fraocez, sobre o

processo do fabrico de selos na oossa Casa
da Moeda.

.<"'Œ"»Ç'....---

CARTEIRA

O N O SI S O N e T I e I� B I O

Arrematação

•

Utls.te 16.U¡ {tL44 17.42 18.-50 �
--
-- ---1----1---1--,.---1--=--

Asc.te 17.0 16.41 15.40 {4.30 �

6.40 21.15 20.15 19.11 18.45 .» 18.37 18.24 '17.47 17 -C-or-re-io--'
640 ·18.30 _ - D --

-j.
D

-:9.TO l6.2O 17.50 18.24.

_1_8�.4_4_1�_O_es�.I_a_._-,18_.5_5_·1_1;-=-.-iO� 19_.44 20
..
20 RáP})il109':10 19.20 - -=- -=- Il •.

-

11 - '18.3� .20, �_.3 2�5 ]) 22.5 22.29 23.34 O

..
30 M�to_�·

H�f" ii --Æ- -ir! ir ræ
' Ase.le 12335 23.22 2�.30 21.30 -..;;__J-J)
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'I.. !. GonsEino I- '
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�irlntgilo-dtntistá ITratamento de boca e dentes

Operações sem dõr
, IRUA DE SANTO ANTONIO D.' 85
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:::::: FARMlCll HIGIENE UE FARO::::=

Dirator tecDico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
" ,

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17
�

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o norne do prep�rador JOSE G: BANDEIRA)

CONTRECZEMA - 1 ��0�n�����ue��e�2�Yrp��!• resultados:
iiii Plegmatia alba dolens, linfagite, 'furun­
i culose, reumatismo, entorses eie., etc.

f Portanto em todas as doencas inflamare­
riase dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se ··tambem babilaada a fornecer de pronto
qualquer medicamento; preparado QU 'penso assetisado, para o que

.

se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessaries
para as manipulações de assepsia.

Empregado com sucesso em:

ECZEMAS-PSORIASIS

HERPES-DERMATOS�S

r�
-

���Am�s7�ATH
ItI
¡ Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATJVOS

i
como o proprio freguez poderá verificar.

Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento.
,

RUA,D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

!
¡

� PORTAS 'ENC'ARNADAS �

��. § •• il .�. § •..-¡¡ •• § •• § .,...-¡J.

ANEMIA E -I
ESCROFULA.

-COM-

Quando os remedias mais baratos não
surtem efeito, a Emulsão de SCOTT não
deixa de, restaurar a saude e as forças.
Em vez de gastar tempo e dinheiro com

remedias não acreditados, muito melhor
seria experimenter a Emulsão de

SCOTT. que nunc� deixa de
,

.

enriquecer o sangue,
reparar o organismo definhado e minis­
trar um especial nutrimento aos tendões.
tecidos e ossos. Novas forças, mais vida.
melhor apetite e um novo goso no viver.
eis o que se alcança com o uso de Emul-

são de SCOTT•.

A PROVA:
, Desesperado.

"Minha filha sofria' desde muito pequena
de uma anemia que lhe ia corroendo a

existencia. Desesperado, e julgando já que
minha filha morria, dei-lhe muitos medica­
mentos, alguns dos quais ela nem lhes , ...

tocou. Aconselhado éntâo por urn medico
de aqui a dar-lhe a Emulsâo de Scott, era
de ver então as progressives melhoras de
minha filha. que se fo.i tornando gorda,
forte e com magnificas côres." João Mar­
tins.de Freitas. Rua da Igreja. No. 86,
Vila do Conde, 9 de Janeiro de 1913.

muls-
de C

.��������������i�������������.
I AGUA DA.)lATA I
I

.

CALDAS DE MONCHIQUE I
� A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tinto analistà dr. C� von Bonhorst

,.

�

I Vende-se em garrafões de 5, lO e 20 litros e aos copos, na I'
� RUA DE SANTO ANTONIO, n. o 85 �
� ���� �
®J .

. œ-�a..,""
.

�

�I �������������I������������iI5�.

HORARIO D OS COMBOIOS

Natllrêza �

�-�I

Vêde o

com o

peixeiro
grande

I' S_ilDtidOdam:irclla

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa
qualidade e força do
preparado SCOTT.
Recomendado por to­
dos os medicos para
uso tanto das crianças
como 'dos' adultos.

o
ex:;

�

Tod,as àS Pharmacias e Drogarias vendem a Emul-
são de SC{)1'T. '

Representante:
A. Y. SIIlART, Rua da Fabrica 27. Porto.

20.4-0 7.15

6.1Q,
6.53

�.u.
J)e3.te 7.24 7.4.0 8.20 9 Correio

"'I7Jr 10.25 9.t8 8.-:5 8.5 Asc.te 7.55 7.42 7.M 6.30 Ráp"'o
1'-=1-=7-:5"....-,-8�-'I--- _ _ I--�--'--_--I--_--I--_--I--_--I-��,-"i.

- 6.20 7.56, 9 9.44 Des.te' 9.55 10:22 -11.-19 .,,12.25 Tr.
-_- -_- - - --- --:-A-sc-,.=,�-1"""1""0:-.4-;-;5;-·- W.::!O 9.22 --s.ro })

-=- -=- -=-1--__--I--_--'-...,O:7'e-s...,.tc:"e- .. 2.10 12.31 -_-- --._-_ -�,---"".
Asc.te. 13.21 13 _..!. _

ffiz

I
I

I
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I)

-

�������:B��� Jp.
I L¿l4f¿DiS "KmTAL I·1 . ,"

NOVA LAMPADA PE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

"
"

"CONSTRUÇÃO SOLIDA.

'I AGENTES EM PORTUGAL It
" Appareillage Gardy, S. A. I

D
. .

LISBOA-RUA DA ÀSSUNÇÁO, 99, 2.o-LiSBOA

IEsta lampada tem o maxilllo de luz II o minimo d. consumó. E' a melhor que ba DO mer- ,

cado e a mais barata. Pode ser' desile t O a 100 Tel ..s. O a¡:eote da casa Gardy em Faro eo-

carrega-$e da mOlta'gem "a luz e de todos o� seus aparelhos, bem como da inst.lação de ca��

I p"iobas elt,tricas 6 pàra-raio�. Manda vir tooo o materilll preci�o para montageos de elewel- Idade, taoto de luz como de Corç.1 motriz ou aquecimeoto.-3Iaterial fie 1.' qualidade.
Preços banltissimos-AGENTE, Antooio do Carmo BeDtes-Rua Letes, O.D 21-FARO }l

,� ����31��� �

. '
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'CASA FUNDAlJ�� �M l8SS-

I" R. Conselheiro Bivar, 3 - Avenida da Republica, 2
+

f
'"

, ESP�i.l�d"de � em e,qU,n"d:'::.:" ���R O ��

� _

, Á em cobre polido, sistema francez, ,o melhor, m'als

'1���::�:F���=:;;I -

economice e perfeito que até hoje tem aparecido..
i Manutatura de gazometros e .candieiros pára

�
gaz ac'et�lene, dos -nais pracic�s e perfeit�,s� ,Ep-
carrega-�e da montagem dos mesmos em qualquer

,! terra da,provincia.' :' ":' ,

, EspeCialidade em bombas de todas as qualidades
,

Á, as quae� se vendem pelos' preços das fabricas.

f'f ,

"

In��a'lações completas para aguja, ell? tupo ne

chumbo ou de ferro.
'

Especialidade em autoclism,os inglezes ,e� fer-
'

,+
"

ro fundia,) sem valvula, de efeito seguro,
'

I
Espebi�lidade em ferros de soldar a gazolina, sistema- alemão, ° melhor e de

'

maior r�sistencia até hote 'conhecido." ,I � -,

Tort.iras
de latão de todas as qualidades, folhai de flandres, zinco, ferro zin-'

cada, tu os de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão 'e cobre

,

em folh . Estes artigos vendem-se a retalho ¡ou em ¡quantidade, a'
,

¡ PBEÇOS SEllY.t OOlY.tP*TENOIA-
-$-�'���--æ-���--œ-���

, � ��Q�O�Q�G��Q�G�Q����������������������������

��

fi Fi\B;J�\ JNDUSTIt'f\L t/U� MUO'

30¡$OOO 35$000

/ ' SEIHl,\LHARIA lUEC¡\l\fIC \ E CIVIL

FUNDIÇ.ii,o HE FERfl O E RRONZÉl
,.

I'

.··.tJ'.

t "

,":1

'.

I
', ..

!' I
,

,

(,', ,

o.£onstru�âo de potas �rtezianos-' 'end 1'��"5t maíeríaes para ps' llie�mos
�,

, ,"" ,
' I

I.
Esta casa, queé po/genero a

pr�me,ir,a
da provincia do Algar­

ve, encarrega-se de todos 0S trabalhos mecanicos e civis,
'

Constr,oe�-se. engro,h,ps de pora� .de �o?as as qualidhdes,
, c_�n; a,mat,or}tgetreza'lsohde� e perfeição. -"

o

; ¡ L _"

I
FazerI?-se char-ruas de t?dos os tamanhos, maqumas çle!�de- -:.

bulhél;r milho, co.lunas, �ubar1a e todos os uten�,lios agricoIFl� ...

,I' Ninguém t�elXe' de �comprar nesta casa, visto-que .ern �arte
'.

alguma �o _palz se fabriçarn e vendemestes geperos em melho-
�

,

.,r,�� ,�on�lço�s, _

"'�!
i", ,,' -; I

�:' :PnECOS �E� ��P�T��CIA , 'I,.,.

,��tnPortante,ljlbrca'i·· ..

i,

/
I,'

aa

= '/ PORTUOAL ,r�MVfnaN'rE
• Crmpanhi� de SEJgurps;cC'APITAL I,O_OO:O�OSOOO
., I,

'

, SÊGUROS DE VIDA (TODAS, A,S �CuMBINAÇOES)
ææ' _eglll'o8 cootra fo�o-'-�eguros ma�lthuos -8eglllro� fle

I ' crJstais-�ee:nros contra r�n�J)98-'-8egllros
,J

;'

postae�-§eguro.s agricolas

�GENCIAS [M .loon ,O' �A.lt fE CDLONIAS
Séde-,Rua no Alecrim, 19-,"LISBOA

Repr-esentarite em Fa ro" NI NU�L FRi\NClSCO COSTA

au
¡

Da,

\
1

o, ,

¡
r:. i

'"

25$00�

22$000
\

" ,

'20sll0'00· 26s1l000

\
-Ó:

'POR'TIMÃo ViLA'REAL DE SAN­
'TO' "ANTONIO, CASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e.PÊRA"';t" 30$000

L¡GOS e MONCHIQU�, o , o •

"

•• /"r"fI _I.

•


